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\ criançn o o cpgn 
[B alto o dia, pleno de sol, um vorfto 

, ,n m u i n c u d i o n . i l . 

' d o I oinuii- i i lo u m 

lo U ui lu. nos -lhos, 
elmente uma d'C! . mui Icas de 

que fazem i horai mesmo 
aos que não estfto habituados a chorai . 

Uma criança de eme o annos parou, extactlca, i 
do velho cego, acompanhado poi um patrício i oatando 
a lettra. 

Com que amoi essa ilma pequenina ouvia os soluços 
d iquella cegueira encaneclda, d'aqúelles olhos habi­
tados pela iv 

Ok ! ;i cegueira i o inquilino dos olhos, como a igno-
rancia i de iodas «s palx >es malévolas, 

M,ÍS. como contraste á doi du clarineta do cego sus-
i os s u a v í s s i m o s i h r e n o s d' ima a u a p U n g e n t e 

ali estavam os cinco annos dr uma madrugada, dando 
os applausos da sua Innoi meia á velhice de um infoi-

[ NINON DE LENCLOS j 
l ,. , «rateia .In ruga, qae jama \ t onaou maoular-llie a epi< I 
A derme. J í panava doa BO aDnoseooiuervava-se |ovon r i 
I atirando sempre oa pedaços da suacer th laodebap- | 
y turno qua negava*' oi Io Tempo, cuja foice embotava- \ 
I u aobre sua encantadora phyaionomia» iem que nunca l 
A o i i traço.«Muito verdeundal»via-«eot>ri- / 
I -'."I Usei o velho rnlmgento, como a rapoaade Lnfon- | 
v I Ue segredo, q u e a c e l e b r e e egoísta V 
I faceira iamata confiara a quem quer que '"•.•»• das pessoas I 
A daquella êjioca, deatobrio-o o Dr. Leconteentreaá folhas * 
I de um rol le / . ' / / • ..„/,-,, ,,,. \ 
V Buasy-Rabuiin, que fezparteda bibl iotbecndeVoltairee V 
I é actualmente propriedade exclusiva da PARFUHERIE I 
A NINON, M A I S O M L K C O N T E , RUA dtt rSeptcmbr, J / * Par is . * 
| • asa tem-no ;i di-mm.ii ao das nossas elegantea sob I 
V .. ii ida VER IT. UU.i: EAÜDENI2toy,ãmdmeonio V 
i tas que d'ellu provém, por exemplo, <> I 

JHJVET in: HINOS 
|,.', de arroí eapeclal ,• refrigerante ; 

X.O S a v o n C i - ô m e d « X T i n o n 

.,., 
ial pari ' |H l i m na pa epi 

I 1,-ln-.nla Bani n l l i - ra l -a . 

L A I T D E N I N O N 
1:1 alvura dealunlbraul pescoço e Roa I tl.r,... 

os productoa couheoldoa a apreciado, da PARFU-A Entre os produeto. con] 
1 MERIE NINON ' onlain-a,- : 

UA P O U D n e C A f I L L U S 
n Ia/ soltar o . cabello. branco, á e. 
ÜMe cm la „or*sa : 

I 
q u - . n g n sa 0 bri 
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y LA MTE ET LA POUDRE MANOOERMALE OE NINON 

' para Imiira ah 'ura brilhante 'Ias lua,,., ate., e t c 
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VINHO DE C H A S S A I N G 

BI-lrll.ISTIVO 
Recei tado ha 30 a n n o s 

A . A l H X v i i t s IA, VlaU l<l» ESTIVAS 

Parn, Atenue Victoria n° 6. 

MWMfMMWWfBJMMBMI I 
A " P u ^ c Q - j / > T I N A F A U É R E S " 

-• .1 maio tfuooro>o e o mais recommendado 
alimento para crianças desde a idade de O 
a 7 mezes, principalmente guando começam 
a aer dssmammadas e no perfodo de 
crescimento Facilita « dmtiçüo e concorre 
pura boa formação do* ossos. 
PARIZ. A.VBNUE VJCTOBU rr 6 B NAS P I I A U M A C U S 

^tóttl PRISÃO DE VENTRE 

I V 3 U * * * ^ A « ° j íM4|i . l«M'^".f""* , w ( f í" 
* ** , i. mrts HtSo :•!''• '•" 

A ESTAÇÃO (S.ippicmiMito If t terario) 

''• ' om que Interei ae aJg nem ac pauluLA i i 
ip] lauso nu ons< li nte da borboleta 

'\ur parou o leu vòo deanti da arvore secca, qtt|t>.e 
tempo consumiu <• a cujas raizes netrou o sol o caloi 

raios I 
Muitos pa savana pelo pobre cego, alguns sem deixar 

nem ura olhai nem um obolo de piedade. 
Su tu. creança de cinco annos, rosa fechada no 

próprio aroma, comprehendeste -ine, além dos sons do 
instrumento, havia uma alma que precisava do <onsolo 

enerosídade dos homens ! 
Nós outros te admiramos, casula da aurora, no teu 

êxtase mystico de flor. que ainda não desabotoou o 
cálice ao calor artificial das estufas das salas. 

Em que mundo viaja' as, guando elle tocava ? 
Por ventura com paravas a cegueira daquelles olhos 

a tua ínnocem 
Como tn. qulzemos parar, e paramos a ouvir a mu-

alça do desconhecido cego que aão i>odiu agradecer a 
tua admiração, como tu hão lhe podia a dar a alegria 
do íeu applausn num beijo ou numa esmola. 

E pensamos; 

?íflFUMERIE tXOTlQuc I 

E. SE2TET »| 

I 
•4-Septembre, 3&, PARIS 

MAODEPAPAdo,i;™0
prÍ.cip"-

P a U n « l e s P r é l a t a , que embranquece , i l isa , 
ai*8eiHia a epiderme, iuipe-io e d*atróo aa frieiras 
e H3 nubiib. 

UM NARIZ PICADO&0-7Z 
cot i i fTav. ia i jm a a reiTa, parar euabraucuri* primit iva 
e su IH cúrcH lhas por meio do A n l i l í o l l m t , I 
p rodue to som ÍRUT! e muflo contrafc-ilo. 

CC1ÜA00 C0.M AS CONTnAFACÇfiES 

Para ser bella, encantar todos«.olhos 
dove-ae aervir da F l e u r d o P s V h e pó do 
arroz feito com fnictoa exoticoa. 

POUCOS CABELLOS 
I" aaíím-ap cr, . , er c cerrados cinj.rep;arid .-a? 

' CExtrait Capillatre aes Beneuictíns 
gr, 'r-j. do Nlont-Nlajella, q-i- lambeu Iinpcalo 

, q'ie ta i im e quo fiquem l , n m oa. 

E.SENET,ian.ui»iiinir,35,R.i«4-Seplemlire,Parts 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
oa d a t l l a c s l t a ^ . - l o a . s ii:,,,'-OKel,ranqucifl.oR 
com \ Elixir üenttfrtce a.. Benetunins 
a, Nlont-Nlajella-

E.SENET,iimioiiiiiiiii.35.R.ii4-Sepiemi„i:,H3ns. 

L.T PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
5-1840 — ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — QLíQ 

LOÇÃO VEQETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

O Trcfic incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Modas 

Violettes de Parme 
•.alíilu — ESSÊNCIA — PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Pivcr 
PARA 1 JIiV. Mi ILK.DE e BELLEZA do ROSTO 

A melhor e mala hyyiunica de toda* • • preparaçõo» 
pa ra • louoador 

Dentifricios Mao-Tcha 
e*<5 — P*. ' iTA C ELIXIR 

XXVII' ANNO N. •)» 100 

— Nós, os homens, somos ti idos assim : dopo 
Lnnocencia a perversidade, depois da ciiririao veneno. 

Ofi t eus • m r o a n n o s vfio c r e s e n r . r n m o a « e m e n t e 

que si.- lançou ao acaso no caminho da clda, i 
tarde, serás outro, todo outro no coração e no es 
pii Ito! ! !... 

E U S ! li ÜIO ( iOMBS. 

Soffredora 
Ia,mli ir;i estejas de me ouvir privada 
I. ;i piudém Ia te imponha o afTastamento, 
Mão supponhas que ao negro esquecimento 
J a m a i s j io s sas tta s e r ]ior m i m v o t a d a . 

I 'os sentidos a .irr-v, nâo influç nada 
S o b r e a m i n h a \ ' ' i n t a d e e E n t e n d i m e n t o . 
l*'ia q u e e m m i n h a M e n u . n a valirru-nt . 
Não tenhas tanto, quanto victimada. 
Sempre que o meu espirito ><• expande 
No caridoso affà de dar conforto, 
Imploro a I leus que o teu svffrer se abrande ; 

Mas inda imploro mais: que nunca morto 
S e j a em t eu c o r a r ã o o a n h e l o g r a n d e 
D e s e r e s s a l v a no c e l e s t e p o r t o . 

VICTOR A. V I U R A . 

Racahout 
DELANGREN1ER 

Alimento Completo 
agradável, leve e facilmente 

assimilável 

ii . rdadeiro R.ACAHOUT 
dos ÁRABES Delangrenieré o 

(Ilelhor alimento das Crianças 
desde a idade de 7 a 8 mezes, e prin­
cipalmente no período do desmamar. 

MUI \i é recommendado as mães quando 
dào de mamar, aos convalescentes , 

os anêmicos, aos - o l h o s ; em resumo, 
odos os que precisam de fortiticantes. 

Exigir o marca verdadeira 

DELANGRENIER-PARIS 

É encontrado em todas as PHARMACIAS 

T 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

da RAINHA d INGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

AGUA HOUBIGANT 
ACUA ,1c T O U C A D O R Royal II 
AGUA Ia COLÔNIA Imi a l . II,,. , , . . 

EXTRACTOS PARA ..ENÇOS : \ ,,,1,11,- 1,1,-ala. 
Roy.l Houbi8.nl, I v , „ ,i | , p , g l l c Mosk.ri. Iria bluic, 
l.r Parfum Imnérial, M.aL,. Unguet. i l , l l , i Reine, 
lmD.ri.1 Uu--,., Ial.,. Mane, Hei » | * blanc, Fougère 
Royale, Gluxinii., Jasmiti ,11 j , . , - , „ • . Cui. de R u n i e , 

'!•' Coryduli», Boulon d'0r, Sunriac, Rococo. 

S A B O N E T E S I Ophélia,Pmiud'E«paj.H>.Violclleide.fc), 
Fougère Royale, l..„i de Thridace, li lyul Houbigant. 
P Ó S O P H E L I A . Ta lúraan de II, l l . ía . 
P 0 ' S P E A U O E S P A G N E . 
L O Ç Ã O V E G E T A L , por . o . Cabello.. 
P Ó S ROVAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
^HLflBHms^LML.i^BlM 
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A minha rainha 
. syinpathico titulo publicou em tempos i 

, ntc roroan. [sta italiana no tt aro um retrato en 
i |oi da mais encantadora rainha da Europa de 

, da de H-e-mu.il: a bella Margarida de Sabova 
oigulhoc ,i adoração dos italianos 

Bit como a autora da Conquista de Roma descreve o 
erana : 

. niinii.t rainha é formosa! Os seus admiráveis 
is louros em que a idade nfto ousa tocar em-

iram um rusto alvo, . u,,, loa deslumbrante attrahe 
eus olhos par. • Itívose 

- mostra uma alma que vela, que \*ô c nue 
, que odeia tudo quanto é Inferior, .nu- ama tudo 

• ' i boca desabroí lia oura 
mela, dc docurae de 

ra; a sua estatura mediana parece mais elevado 
• sercicios alpinos que lhe i onservam ;i de-

,envoltura e a giaça, Bella, certamente] Mas tantas 
mulheres a tantas outras rainhas teem sido 

s sem que d'ahl nada resultasse para ellas para 
nua roda, para o seu povo! A belleza de Marèaiida 

Iguina coisa dc superei, i i pureza dasfeições 
alguma coisa que vem da alma . .. 

e intellectualmenle, nfto c menos rara e su-
essa individualidade. 

«Devotadaa todas as bellas coisas, Margarida dc Sa-
sabe perfeitamentequatso línguas vivas c a s suas 
ituras: o francez, o Inglez. o allemão, e o italiano 

Boughi ensina-lhe bastante latim para lhe ser 
d ler os clássicos. 

Todas as horas da manhã, das 8 as n . s ã o consa-
is L leitura, porquanto recebe todas as publica-

ivas sobre as sciencias, a philosophia, a sócio-
. a ai te sobre tudo quanto h a ! . . , Nfto 6 pe 

o -eu espirito é cultivadissfmo. Quando um dr nós é 
b do por ella, quando um estrangeiro, escriptor 

,; poeta, vai ao Quüinal, fica maravilhado do 
oisas aprendidas de cór ou 

upiniòes já feitas. Não. U que cila leu, leu-o bem, c 
o seu critério pessoal é claro, nitide e original.., 

E a sua palavra, o seu sorriso, a sua presença ani­
mam todos os que trabalham; vai a todos os logares 
onde florescem a arte e a eciencia; assiste a todas as 
grandes festas de musica ou de theatros; inaugura to­
das as exposisões de pintura. 

11 talento, o genio, a intelligencia, attrahem-na, in-
teressam-na. Qual dentre nós, romancistas, novelistas, 
csculptores, artistas, não sente seu ardor reanimar-se 
com a aua presença ou as suas palavras?, 

A rainha precisa dc um pouco de solidão todos os 
annos. A montanha, com a sua elevação, o seu cilen-
cio, a sua pureza, exerce sobre ella uma attracçâo 
invencível-. No fresco valle dc Gressonney dominado 
pela imponente massa do Monte Rosa, fez ella edefi-
• .ir uma linda casinha de um andar, rodeada dc pra­
dos e de arvoredos. Ahi sc refugia ella durante o 
verão. 

A sua pequena corte habita na villa dc Gresson­
ney. villa de mil habitantes, e a rainha rom unia unira 
dama dc companhia e dois criados oecupa o seu cot-
tape (le Pecoz. 

Mal chega a primeira quinzena de julho, en verga o 
pitioresco trajo do paiz, saia vermelha, corpete preto 
bordado a cores, avental de seda preta, lenço de flores 
em rodado pescoço, um véo na i abi ça em vez de tou-
ia dc renda do omo. um tanto vistoso, que uniu as 
mulheres dc Gressi nney ao domingo. 

Não convive com ninguém. Está su. está livre, está 
Iranquilla. Lê, pensa e devaneia, sempre só, sempre 
livre. Aos domingos vae á missa na modesta capelltta, 
c toda a gente assiste à missa da rainha. 

Depois, no adro, alguns viajantes formam grupos 
para a verem passai; cll.i sae e na pracasinha rústica 
"unersa amavelmente com uma e com outra. . . De­
pois retira-se. 

Os seus passeios alpcstres, as suas excursões lon-
gincas, as suas corajosas ascensões não tem conta. 
Adora esses Alpe Frios •• cilenciosos, essas veredas 
escarpadas, esses caminhos perigosos, essas geleiras 
eternas, esse ai leve e puro. essas altitudes que a 
aproximam do céo, I tepi >is torna a descer para a su.: 
casinha, onde se absorve de novo no recolhimento, na 
contemplação, no nobre repouso da alma que sc inter­
roga e se retempera na solidão. 

Dos moveis dn crime 
osta do empo. acha-se nelle alguma 
belleza ; o ou tem uni luxo 

1 um brilho que lhes sào próprios ; ha entre o tocar e 
f>s objetos uma proporção que lhe aprnz ; e emfim cada 
um de nossos sentidos procura natural mente um corpo 
por uma rerta conveniência que a elle o leva. A honra 
' I n l u i i i i J , . n . . . , . . ! « . . . ! . . I . . . L . r i n , ) . . . 'pn / í r» r t. 

'.'unndo se a 
alguma 

• um IM 

, -. uma rerta conveniência q » 
'lomundo, o pode; do mandar, a gloria de vencer 

. teem também um atra — , „ ,..,.., ,,, 
l « vantagens sobre os ou 
ctivo r uma dimensão qu 
foíío da vingança no espirit' • 
•neu Deus, o desejo de possuir todas estás coisas nfto 
nos deve nunca desviai do obediência que vos de­
vemos, nem nos fazer violar vossa santa lei. lista raes-
ma vida de que vivemos subre a terra tem alguma 
coisa que nos encanta, porque e be.ll i 'm seu gênero 
e tem uma relação com as bellezas mundanas que são 
U menores e as ultimas dc todus, Os homem anula 

ia amisadi •, 
[radavel. nilo fazendi 

••-• •rtiiiu^ens soure os ouiros. n-em minucui 
ctivo e uma dimensão que offuscam c que 

-Ss homens E comtudo, 

teham uma doçura particular na amisade nue 
por um laço tào estreito e 13o agiu-

- almas. E1 poi estas coisas senão uma alma dc divi 
«outro i dos sr commettem 
«* ordinário, quando os homen i; procuram i im ai-

di ire rada. Elles andam tão sequiosos de ad-
(|uírit estes bens, os últimos de todos, qne abandonam 

A B S T A Ç Ã O ( H n p p l c m o i i t o l i t t c r a r l o ) 

° s " , ; n s ' '•' ' Uentes e ns mais nobres, os mais supre-
mos vi,s - mesmo, meu Deus ! vossa verdade o vossa 
j « . forque todas estas coisas deste mundo dfto tom-
"'M1 s:" ei mas njo a ima vós, meu I teus, 

que -,.| o Creador do Universo, a ali grla do justo, e 
• deli. Ias das almas puras. 

Assim, quando alguém se informa d«- algum crime 
i i ausa, nào se iulga de ordinário 

que umkoraem tenha sido susceptível deste crime se 
para elle nfto foi impellido pelo desejo de adquirir ou 

ceio dè perder algum destes bens que nós já 
uísscMio* serem os últimos de iodos ns bens, Porque 
elles teem com effeito suas graças e suas belli 
posto que, se as compirarmes rom estes bens supre­
mos c estas riquezas eternas, tenham tudo de baixo e 
de desprezível, Elle matou um homem, dir-nos-hás 
de alguém, Porque? Porque amava sua mulhei, ou 
tinha algum desígnio sobre .i terra; ou queria tomar 
•l propriedade do nutro, p.ua lei de que viver; ou 

que o outi.i lhe tomasse o que elle tinha; ou 
tendo sido offendido, deixou-se dominar pelo ardor 
da vingança. Se nos dicessem: alguém matou um ho-

em motivo, para ter sómi ntc o ; razerde matar 
um bomem, isso nos pareceria incrível 

lambem, quando nós lemos na historia de um ho­
mem cniel « que elle era mau por inclinação dc cora-

ausa vem determinada uo mesmo lugar: 
« Com medo, diz este histonador, de que se elle 
afrouxasse o freio á sua crueldade, sua mão sangui­
nária e seu espirit i furioso não perdessem este longo 
habito de praticar assassinatos.» Se procuraes ainda 
a causa desta condueta tfto deshumana, achareis que 
elle nào sc exercia assim no mal, senão com o fim dc 
poder sc tornar senhor dc Rema, erguer-se aos cargos, 
coinmandar exércitos, possuir grandes riquezas e ao 
mesmo tempo libertar-se da sujeição das leis e deste 
estado miserável a que se achava reduzido pela ruma 
inteira de sua casa e pela consciência de seus crimes 
Este mesmo Catilina de quem falíamos, não amou 
propriamente os homicídios pelos homicídios, senão 
com um outro nm. 

ANNO. XXVIII V. V.\ III 

Sa/u.d.a,d.e 
So dc tua lembrança eu vivo, amiga ; 
Ella é que me amenisa, hora por hora, 
Os dias em que a magna me i 
te sinto o espinho de uma doi 

Por isso, aqui.— .Surdo ao que vae làfóra 
Na multidão tão pérfida e inimiga, 
Escrever-te me apraz e, dá que o diga. 
Doces instantes recordar agora.. . 

Vejo-te i luz da sala. . . (Oh! sc um momento 
A sós ali ficássemos, diria 
Tudo quanto me vae no pensamento!) 

Nada-te o olhar num Unido c suavidade... 
Vejo-te... Ai! de minh'alma que morria, 
Se pudease matar uma saudade! 

Campos, e/o, 
Al.lll.i ro DE < .LVi u m . 

AO QOE FALHO AS MULHERES 
A mulher francesa falia á fantasia, 
A mulher allemã falia ao ideal; 
A m-ulher portugueza falia á Razão; 
A mulher hespanhola falia ao capricho; 
A mulher italiana falia ao amor da arte; 
A mulher ingleza falia á conveniência: 
A mulher norte-americana falia ao calculo; 
A mulher das ilhas falia ao er.tomago: 
A mulher brazileira falia ao coração. 

SANTO AGOSTINH ;. 

{Das Confissões) 

M o s a i c o s 
Um dia em que viajava pela 

Jutliandia, foi visitar o rei d.t 
Dinamarca. Frederico VI. uma 
escola c encontrou as creanças, 
vivas e intelligenlcs promptas .i 
responderem ás suas questões. 

Bem, meus jovens, disse 
elle, diga-me os nomes dos 
maiores leis da Dinamarca. 

Todas, em uma sò vo/, res­
ponderam : 

Canuto o Grande Waldc-
inai e i hiistiano IV, 

Justamente nesse momento 
uma meninasinha, a quem o 
mestre soprava alguma • ousa 
ao ouvido poz-se de gé e levan 
tou a mão ao ar. 

' lonheceis outro ! per un 
tou o rei 

Sim ! Frederico VI. 
te que grande acção pra­

ticou elle ? 
A menina deixou pender a 

cabeça e balbuciou : 
Eu não sei. 

< 'oiisiila-te minha filhinha, 
disse o rei' nem eu tampouco... 

Entre senhoras amigas : 
Não posso oceultar-tc a 

verdade. 
• lie que sc trata? 

Vou confiar-te um e 
do. Acabo de entrar nos trinta 
e nove annos. 

Sim '. Não te preoi upi -
com isso. O que lias dc pi ••< urai 
é nunca sair delles. 

© 

Em uma egreja o sacristao 
indignado dirlgo se nas seguiu 
te-- palavras u um homem, que 
fumava junto de um nll.it : 

EutfiO o senhor nào sabe 
qUC quem quiser (nm.it aqui 
dentro tem que ir la para fóru ! 

i is a\ «rente -
Meu bemfeitor, uma esmo­

la. A miséria bate-me aporta. 
Poli ii.io lh'o abro ! 

JIALL1U l»A PR1MAVKKÀ-
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A exposição de dahlias 
Moles -cho t t r s . r e v e u a l g u r e s q u e a s f lores e r a m -•-• 

r e s t e c i d o s d o a r , p o r i n t e r m é d i o d a l u z . 
H o j e , m o d i f i c a n d o a p h r a s e d o g r a n d e p h y s i o l o g i s t a 

: se-hia d i z e r q u e a s fl » , t e c i d o s d o a r , 
p o r I n t e r m é d i o d a luz e c un o a u x i l i o d a a r t e . 

A - s u n . e s s a e x p o s i ç ã o d e d a h l i a s q u e o d i s t i n e t o 
j a r d i m i P o l y t e c h n i c a , s i . 1 l e n r y i 

rd im b o ­
t â n i c o d a m e s m a e s c o l a , vera c o n f i r m a r o qu 
m o s . 

C o m effeil i, q u e p r o f u n d a d i f f e rença e n t r e as p r i m i -
d a h l i a s d e 1789, é p o c a e m q u e f o r a m In t rodu ­

z ida s n a I ' u r n p a , e as a c t u a e s , o b t i d a s pel. 
1 e s s o s d a b o d i e r n a h o r t i c u l t u r a ! 

A t r a v e z os t e m p o s , s o b o s c u i d a d o s d e j a r d i n e i r o s 
i l l u s t r e s , c o m o o s r . C a y e u x , a s c o r e s e o a v e l l u d a d o 
d a s p é t a l a s f o r a m - s e m o d i f i c a n d o , e u s d a h l i a s 1 1 imi -
ç a m h o j e a se i flores p r o c u r a d a s por g r a n d e s a m a ­
d o r e s . 

H a q u e m u ã o g o s t e d a s d a h l i a s . pe l a s i m p l e 
d e s e r e m Dores s e m a r o m a . 

I é m - n a s r o m pa i a d o a e s s a s m u l h e r e s q u e , a p e s a i d e 
f o r m o s a s , s ã o d e s t i t u í d a s d e g r a ç a e d e viv 
S ã o f lores m o d e s t a s a s d a h l i a s , flores q u e a s m u l h e r e s , 
n a m a i o r i a d o s p a i ? e s , n ã o p r o c u r a m c o m o o r n a m e n t o . 

A h ! M a s s e a l g u m a m u l h e r , a q u é m a n a t u r e z a t i -
d e s p e n s a d o d o t e s d e b e l l e z a . c o n d o e m l o - s e 

d o a b . i m l o n o d a s p o b r e s d a h l i a s , a s c o m e ç a s s e usand i > 
c o m o f lores p r e d i l e c t a s , v e r í a m o s s e n h o r e s q u e a 
d a h l i a t e r i a , p o r fim, o s e u r e i n a d o 

M a r i a D u p l e s s i s no tab i l i sOu a s c a m e l i a s e , t o d a v i a , 
e s t a s t a m b é m n ã o t e m a r o m a . E t a n t o as n o t a b i l i s o u 
qm- c h e g o u a fazer d a c a m e l i a v e r m e l h a u m v e r d a ­
d e i r o s y m b o l o . . . . d e e s t a d o p h y B i o l ó g i c o s , 

P o i s d e v i a m s e r e s s a s flores m a i s m o d e s t a s , a s q u e 
a s m u l h e r e s b o n i t a s e s c o l h e s s e m p a r a s e u e n f e i t e . 

Q u a n t a s v e z e s a c o n t e c e q u e . c o n v e r s a n d o a renl 
1 o m u m a m u l h e r f o r m o s a , l h e e s t a m o s g u i a n d o o pe r ­
fume d a s í o s a s q u e a a d o r n a m , d e s c u i d a n d o o s e n c a n ­
t o s d a s u a p o s s u i d o r a ! 

E ' q u e a r o s a é u m a r i v a l , r iva l ' l e q u e 
a c o r o a r a m r a i n h a d a s flores. 

A l p h o n s e K a r r , n 1 a r e s p e i t o d a 
d a h l i a u m a p o u c o l i son j e i r a h i s t o r i a . 

A D a h l i a . t e n d o a b a n d o n a d o o r e i n o d a s floi-
i n a d o a f ô r m a d e m u l h e i . faz-se florista. E s s a profis­
s ã o a c a r r e t a - l h e g r a n d e m a g n a , p o i q n e se c o n v e n c e 
d e q u e a s f lores , s u a s a u i h e i r a s , s e r v e m 
de i n t e r m e d i á r i a s p a i a m u i t a i n t r i g a a m o r o s a , p e l o 
q u e . e m g e r a l , o s h o m e n s e a s m u l h e r . 
p o u c a c o n t a , A s s i m , c h e g a A p o b r e D a h l i a á c o n c l u ­
s ã o d e q u e o p e o r p r e s e n t e q u e p o s s a fazer-se .1 um 1 
m u n d a n a , c o n s i s t e n ' u m r a m o de flore E a 
m a i s s i m p l e s , a (pie a t r a d i ç ã o con fe r iu u m c u n h o d e 

• d e l i c a d e z a , m a s q u e , a final, e l l a s , a s m u n d a ­
n a s , t e e m e m n e n h u m a c o n t a : o q u e e l l a s q u e r e m 
s ã o j ó i a s . . . 

E a s s i m , d e s p e i t a d a , a c a b r u n h a d a c o m a p o u c a 
1 o n t a e m q u e a s flores s ã o t i d a s , a p o b r e D a h l i a re ­
s o l v e v o l t a i a o r e i n o d.is s u a s c o m p a n h e i r a s , o i d e 
t u d o é p a z e s u a v i d a d e , o n d e n ã o lia r i v a l i d a d e s , v i s t o 
qm- t o d a s s ã o i r m ã s * N o g r a n d e r e m o d a s flores, h a 
u m SM a m a n t e p a r a t o d a s , a m a n t e q u e a s t r a t a c o m 

r u a l c a r i n h o . E s s e a m a n t e é o so l , 
o e t e r n o D . J u a n , cu jos r a i o s d e o u r o s ã o n s ú n i c o s 
b e i j o s q u e a s c o r o l l a s d a s flores s a b e m f i l t r a r . . . 

U m a l e n d a m o d e s t a a d a D a h l i a , m , flor 
dv t r i s t e z a e d e d e s e n g a n o . 

M i s o s t e m p o s m u d a r a m e h o j e a d a h l i a , s c v o l -
v e s s e a t o m a r a f o r m a d e m u l h e r , t e r i a o s e u li-
h o n r a . A floricultura a r t u a l c o n s e g u i u v a r i a r - l b è a 
c ò r , a d e l g a ç a r - l h c a s p é t a l a s . S M l h e - falta o p e r f u m e , 
m a s e , s . p o d e m d a r - l h ' o a s m u l h e r e s l o r m o s a s . 

N a H e s p a n h a , o n d e a d a h l i a a p p a r e c e u pi la pri­
m e i r a vi-/, n a E u r o p a , a s m u l h e r e s t e e m e m a l t a 1 11-
ta a s d a h l i a s , c o m o o r n a m e n t o g a r r i d o p a r a o s 1 a b e i -
l o s . A H e s p a n h a s e m p r e foi u m h o s p i t a l e i r o s o l o . 

A l g u m a s d a s v a r i e d a d e s q u e o s r . C a y e u x 1 
a v e r d a d e n o t á v e i s . D e s t a c a r e m o s : Eclatr, Au­

rore l-:,,-, ' . Comtesse de Badnot, Dragou Hload, 
t s t a c a r e m o s e m p r i m e i r a Lu 

a s p e c t o a v e l l u d a d o ,-
e n c a n t a d o r . 

U n i b r a v o a o s r . C a y e u x . 

0 caminho de Jesus 
A (>LI\ EIRA s Ml VA 

' > I evange lho é o c a m í n h q u e vae d 
d o E r r o e do so f f r imen to p a r a o p l a n a l t o l u m i n o s o d a 
V e r d a d e e d a I ' a z . 

E ' iu .ns taci l de s u b i r n ' e l l e ao e s p i r i t p q u e . s i m p l e s 
e i g n o r a n t e , o i n i c i a , d o q u e a o p r e t e n s o s á b i o q u e 

o -IM f a r d o p e s a d o d a s s u a s 
p r e s u m i 

M a s . r a ç a d a inf in i ta mi 
D e u s . t o d o s h ã o de g a l g a l - o p a r a o e . , s , , , ia f e l i c idade 

R e i n o , irá o p r e t e n s o s a b m a t r a z d o s i m p l e s 
a i e , a l i j a n d o a impi ue Mi-' difi. al­

ta .1 m a r 
1 p . i r ab l l l a : 

\ o q u e ia t e m m a i s se lhe dai ie n ã o i e m . 
a l e ,. qm- p r e t U m e tei lhe s e r á t i r a d o . 

Vn r o r A . Vi8iK.x 

A I s T l l l o « . i p i . l . m . n l . . M l f ^ n i r l , . 

A Sombra de Inah 

1 tansava I n a h u m d i a 
! I n o g i n a d a m e n t e 
* BUa so n ina eni t teu i ' -

1 tensando t a m b é m vio ! 
— "i i'l 1 ! [com ah 

••eni m ! •> d i s s e «• uu >sll A'- A 
A sMini.ia q u e d a n s a v a 
I c â n d i d a s o r r i >. 

E tanti ' Mie p a p a .• 
Q u e a n i n a d e \ e a m a l - a 
Q u e c o r r e pe l a s a l a 
1 um bi 110 da i - l he q u e i 

E a s o m b r a se e s v a e t e 
D a luz s e g u i n d o ;i t r i l h a . 
A l ! N à o s a b i a a filha 
I »ue a s o m b r a e r a m u l h e i ! 

V o l t a n d o - s e , m a g o a d a 
A s o m b r a e m v ã o p r o c u r a : 
S u m i r a se a vi n tu r 1 
I 'a m i n h a l i n d a I n a h . 
A p h a s e m a i s d o u r a d a 

-s.i j o v e n t u d e 
E m ta! d e s p a c h o r u d e 
B e m r e t r a t a d a 1 t i ' 

N i t e r o v . 17 S 

-- CHRONIQUETA*-
10 d e 1 l u t u b r o de 

T e m o s su l ' , , ,in u m a t e m p e r a t u r a a b ­
s u r d a , m a s d e l i c i o s a . •- P u x a r o c o b e r t o r » e m o u t r b r o 
1.1 é u m o b s é q u i o e x c e p c i o n a l da n o s s a n a t u r e z a , q u e 
ua p r e s e n t e q u a d r a n ã o c o s t u m a sei m u i t o c o n d e s ­
c e n d e n t e . 

Is to q u e r d\7.vr q u e a s a n d o r i n h a s d o 
a d i a n d o o v ô o p a i a \ o v a F r i b u r g o e o u t r o s P e t r o p o l i s . 
N a r e a l i d a d e , e m q u a n t o se g o z a r na c a p i t a l f e d e r a l 
u n i ; t e m p e r a t u r a d e s t a s , n ã o v a l e a p e n a bu 
a l t i t u d e s . 

I . do iria p e l u m e l h o r , se n à o fosse a m a l d i t a v a ­
r í o l a , ou p o r o u t r a , se n ã o losse a e s t ú p i d a a v e r s ã o 
q u e e x i s t e , n ã o sei p o r q u e , c o n t r a a v a c c i n a . 

]a u a u l t i m a c b r o n i q u e t a e s c r e v i a l g u m a s c o n s i d e ­
ram r e f e r e n c i a UM a s s u m p t o , ' 1 r e io , p o r é m , q u e 

n u n c a é d e m a i s Inslst i i s o b r e e l l e , p r i n c i p a l m e n t e 
n c s i a fo lha , q u e t e m a h o n r a d e s e r l ida p o r m u i t a s 
m ã e s . 

N ã o c u s t a n a d a l e v a r ou m a n d a r o s p e q u e n o s a o 
I n s t i t u t o Y a c c i n i c o . a l i n o C a t t e t e , p e r t o d e t u d o e 
d e t o d o s . E ' m n p a s s e i o a g r a d á v e l , e m b o n d e l e -
r t r i c o . e p a g a - s e a p e n a s o p r e ç o n , — 2 J O 
r é i s , ida e v o l t a . 

L i h a p o u c o s d i a s n u m a fo lha e s t r a n g e i r a a no t i c i a 
d e q u e n u n c a m a i s h o u v e u m c a s o d e v a r í o l a 110 
e x e r c i t o a l l e m ã o . d e p o i s q u e os s o l d a d o s f o r a m o b r i ­
g a d o s , p o r le i . a v a c c i n a r - s e <• r e v a c c i n a r - s e , — e o 

• d a q u e l l e e x e r c i t o — t o d a a g e n t e o s a b e — c o n -
s t i t u e u m a g r a n d e p o p u l a ç ã o . 

E s s a e s t a t í s t i c a b a s t a r i a p a r a d e m o n s t r a r .ms e m p e r ­
r a d o s , q u e o s h a . a e fücac ia d a v a c c i n a . e p r o v a r - l h e s i 
q u e . a e x t i n e ç ã o <la t e r r í v e l e p i d e m i a d e p e n d e u n i c a ­
m e n t e rio i n s t i n e t o m a i s feliz cio h o m e m , o m s t i n e t o 
<ie c o n s e r v a ç ã o . 

S e m q u e t o d o s se c o n v e n ç a m (IISSM. a v a r í o l a n â o 
d e i x a r a d e p r o d u z i i g r a n d e s e s t r a g o s , e m b o r a r e c o r r a ­
m o s a o s p a s s e s m a r a v i l h o s o s d > E d u a r d o S i l v a uu d o 
F a u s t i n o . 

S u n . p o r q u e á g u a o 1 d u a r d o S i l v a t e m u m c o n -
e n r r e n t e p e l a p r o a , o l a u s t i n o . q u e o n à o d e i x a 
l e v a r a m e l h o r n o t o c a n t e a m i l a g r e s , 

E d u a r d o S i l v a , a p e z a r d o seu n o m e p o r t u g u e z o u , 
q u a n d o m u i t o , h e s p a n h n l , é, r u m o t o d o s s a b e m , c i ­
d a d ã o i n g l e z . — m a s o F a u s t i n o é b r a s i l e i r o . I l a q u e m 
d i g a q u e foi o j a c o b i n i s m o I n d í g e n a q u e m d e c o b r i u 
e s s e n o v o c u r a n d e i r o ipô i ao o u t r o . O c a s o 
é q u e o p o v o a ç o d e a a m b o s , e m u i t a g e n t e , s u g g e s -
t i o n a d a o u n à o . v o l t a d a s c o n s u l t a s c o m p l e t a m e n t e 
c u r a d a d e m o l é s t i a s a .p ie MS m é d i c o s d e v e r d a d e n à o 
d a v a m v o l t a . 

A o f a c t o d e c o r r e r d e b o c a e m b o c a a f a ina d a s 
c u r a s m a r a v i l h o s a s , a c e r e s c e n t e - s e g b e l l a reclame 
fe i ta por a l g u n s d o u t o r e s e n c i u m a d o s e p e l a p o l i c i a , 
q u e m e t t e s e m p r e o b e d e l h o o n d e n a n e . ' l i am, ida e 
n ã o a p p a r e c e o n d e o é , e c a l c u l e m o f o r t u n â o q u e 

i d u a r d . í e 1, po i ien to-so F a u s t i n o 1 

X. V. X. 

X X V I I I A N N O N 

G u a r d i ã R e s t a - n o s a e s p e r a n ç a -le applaudi]. , , 

THEATROS 

I .MM. 

G 
A c o m p a n h i a p o r t u g u e t a q n e f u n d o , 

no S a n f r t n n a r e m o u d e s c e n a o Keau lou , ,,,., 
- r e p r e i e n t a c f t o , e x h l b l u m a t a m e i a dúzia tj, 

a h l l a r i a n t i t.» ortixa, c p a r t i u p a r a S . Panlo , - ' 
e s t r e o u c o m a Ca , dt boneca. 

A o q u e p irei •-. M pau l l a t a i q u e iá unham vi, 
., p e ç a r e p r e s e n t a d a p e l a r o m p a n l u a Mac 
G u a r d i ã , n í o ae d e i x a r a m l e v a r p e l a s e x r r e v a « M « ! 
d e I b s e n . 

D u a s reprisei c u j a n e c e s s i d a d e n ã o su Fazia sr.n,.,. 
a do .! bacaxi no V a r i e d a d e s e a do Sino ,1<, eremlierie « 
Rei reio. ' " 

E s c u s a d o é i l i ze r q n e n a r e v i s t a e n t r a o p ipulari,,. 
m o B r a n d ã o e n a o p e r e t a o t e n o r O y a n g u r e n . 

i r o r a o p u b l i c o p o u c a s v e z e s , 
r u a d o E a p i r i t o - S a n r o a c o m p a n h t 

1 i d o d a r n a P r a i a - G i a n d e a i 
f dl ;J I l.\ii-fll,i ThjM/ÍArrt (» ('.rnr-nrU/ 
d o R e c r e i o t e m m u a a 

1 Donsella Th 

• 

C o n t i n u a m n o A p o l l o a s r e p r e s e n t a ç õ e s da itotu(t 

m a s a i n t e r e s s a n t e o p e n - t . , d e A n d r a n vae s«r sll}J3à 
tuida n o cartaz p e l o Te lamento da velha, 1 
es ta a n u n c i a d a p a r a h o j e c m benef ic io do 
R i c a r d o . ^ 

X.Y.2, 

0-: .NOVIDADES mmm 
Recobomus a agradecemos aos Srs, \ 

ehadoá C, H Bcholtiscli SIMPLICIDADE, uompraiç»-; 
de Aurélio Cavalcanti. 

Quem quizer sortir-se de louças,porcel­
lanas, crystaes. vidros, ferragens. Iam-
piões, objectos de phantasia, em summa 
dc tudo quando é indispensável «a 
d e u m a c a s a d e f a m i l i a , d e v e d i r i f 

de preferencia à casa «La Faience», 
Theotonio de Oliveira, á rua Marechal 
Floriano Peixoto n. 129, (antiga larga de 
S. Joaquim 

Freguez que: ali vá, não sae sem fazenda, 
tal é a amabilidade do proprietário, a 
superioridade dá fazenda e a modicidade 
d o s p r e s o s . 

AO BACCARAT 
i.,,u,;aa, Poroellanas, Cbrú ChrJstori. e al,je.ia. 

de lantasia. 

P R S Ç O S DB P R I M E I R A M Ã O 

POR iTACaDD E « V.REIO 

38, HDA GONÇALVES DIAS, 

Júlio Betencort da Silveira & C. 

The Ebert New Gold Crown 

PARA AS RAÍZES ÒOS DENTES 
A B U p e d o r i d a d a d ' e s i a s s à o d e m o n s t r a d a s peU 

p e r f e i ç ã o d o t i u b a l h o . j u s t a a d a p ç â o e g r a n d e admi­
r a ç ã o d e t o d o s q u e a s t e m e x a m i n a d o . 

Para mais informações dirijam-se ao Consultório -io 

-fh: X.Jf. Sbert 
\ AMERICANO 

R ^ - a c i o s O u r i v e s , 7 1 - 1 ' a n d a r . 

9 d e * n n u l i r o ile 

I n f e l i z m e n t e a i o m p a n h i a M a g g l - d e l i a G u a r d i ã , q u e 
t a n t a s s a u d a d e s nos d e i x o u , n ã o vo l t a ãO Rio d e l a -
n n i o . . . p e l o m, n u s e s t e a n n o : e m b a r c o u e m S a n t o s 
p a r a a I . u r o p a . 

Foi p e n a , p o r q u e já e s t á v a m o s p r e p a r a d o s p á r a 
r e c e b e i c o m u m a o\ i i r a n t e C l a r a d e l i a 

Reconstltulnle geral 
do Systema nervoso, 

Neurasthenia. ^**fW 

m vé" 
m 

Depoaiti 

C H A S S A I N G t\ t > , 

^ V çOiO- í Debilidade geral. 
^ s ^ ]Anemia.Phosphalurli, 

Enxaquecas. 

P&ris, 6 , Ave-iue Victoria. 
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Um mau negocio do diabo 

iConto heBpanliOl 

• io bem claras as chronicas o era ainda nos ul* 

mnosdo secul \ 1 \ ' uu nos primeiros do século 

•do pincarodomonto XV, 
que pida parte saliente domina a villa de Torre Alam-

mada de loa Claveros, existia uma arruinai!,: ermida 

habitada per uni piedoso anachoiela que cm Ioda 

, redondexa tinha lama. -,;i,, usurpada, du 

mais acabado compêndio de virtudes e o melhoi 

• em que a alma cihistà podia min : 

Pomo enumerar as bondades de frei Millan dcl 

i, que tal ora o nome do piedoso ermita, ima 

taieí.i pouco menos que i termina vei, basta ao nosso 

que, por mais que quantos o co­

nheciam, santos teriam tirados dos altares para n'«l" 

les pôr o frade, — tal era a sua singela e acrisolada 

ts pedciia premiai a, outhorgando. 

lhe iccompcnsa muílo mais pieciosa que todas as 

grandesas, Era esta ti mai- Immortal paz dc conscien 

(ia e a mais serena tranqüilidade, dc espírito que ser 

humano jamais dfsfructãra na terra. 

Um dia, porém, o límpido crystal d'aquella paz em. 

baciou se. O único que, talvez per se acliar corroído 

pela caria (la incredulidade, nunca tinha recorrido 

cm busca de consolações c conselhos á derruida er­

mida, era um tal Pedro Antunez, cabeça dc numerosa 

familia e pastor, desde largos annos, dc numerosos 

rebanhos dv i^ado lanigero, que por aquelles sítios 

possuia um senhor feudal. 

No dia a que nos referimos, A mune/, entrou, tianst- r-

nadodecara na modesta vi venda do anachoi. ta é, 

arrojando-sc-llie aos pés. exclamou sem mata preâm­

bulos: 

— Meu padre, os loi.os comeram me a noite passada 

as cinco melhores cabras tia malhada. Meu anui e se­

nhor acaba de dizer-me que, se amanhã não lhe en. 

i, chavelho por chavelho, o importe dellas, me 

11 despedido, e comocu não tenho i utro meio dc 

ganhar o pão de meus Alhos, ce hoje nào encontro o 

dinheiro, amanhã bato com a cabeça n'um destes pe" 

nhascos, e assim acabam de vez as minhas desven­

turas. 

— ' (ue pi e tendes de mim P 

— Pouco e. N'.'iO tem diio c pregado muitas vezes 

que Deus não abandona-nem o mais miserável bichi­

nho que se arrasta na terra, e que concede sempre o 

seu divino amparo a quem recorre a elle cheic de fé? 

Pois bem, imagine que eu, tomando o pnr intermedia-

lio, venho pedir lhe esse dinheiro. 

Frei Millan fitou o primeiro com assombro, moveu 

depois lentamente a cabeça comprehenáendo que o 

cabreiro lhe pedia uma coisa impossível; mas por fim; 

suspeitando que m s palavras do supplicante havia 

como que um repto ao incscrutavel poder divino, er­

gueu o alquebrado corpo e irespodeu com a segurança 

d'um inspirado: 

— Se me das a tua palavra que esse dinheiro ha de 

servir para te abrir os olhos á fé, conta com elle. Náo 

sei onde ir buscal-o. inas tem por certo que amanhã ao 

nascer do sol, aqui encontrarás o que precisas. 

1 lavia tal firmesa nas palavras do ermitào, que An-

lunes não duvidou c dc novo lhe cahiu aos pés com 

animo de lhe beijar as sandálias. 

Millan, levantando-o com toda a humildade, 

apontou-lhe um tosco crucifixo que pendia da parede e 

murmurou com uneção. 

— Aquelle, e não a mim, deves todo o reconhe­

cimento. 

Por muita que fosse a confiança doermiU no Supre 

mo Fazedor, nem por isso deixava de caraprehender 

que ha muita verdade no -trabalha o eu te ajudarei.»; 

•Mim o que, em vez di fazer oqui i ntam as lendas 

piedosas que cm taes apuros faziam us santos. I 

esperar que pai :ii< amente chovesse do céo o que por 

de orações pediam, deitou u capua na cabeça, 

4 F S T W ' A o [ f t t ipp ic -mcOto l l l l o r a r t o ) 

ihabito e saliiu , 1" 
seu rei iro com animo de percorrei as da 

pedir, pedir uté conseguir esmolas que 
• jiiantia necess 

Mas ah ! trabalho perdido, esforço estei 
paia o seu retiro, so poderá recolher no lundo de 
unia das suas mangas meia dúzia ile inoedes dc cobre 
mais avariadas < sujas de que as almas que as tinham 
cm deposito. 

Pensando Ia frei Millan n'aquelle incidentq em que 

deixava mal para da a divina pessoa dc quem sc 

havia constituído indigno fiador, senão que ao mesmo 

com prometi ia a eterna salvação do cabreiro, 

quando súbito, inte pondo sc lhe uma sombra no ca­

minho, o di i< . i 

- O i onllu to em qur te debates pOS 0 I U " -oivei o. 

Ba ia que o queiras, e agora mesmo te entrego o 

duplo da somma que prei 

l o i Millan quiz véi o rosto do seu interlocutor, mas 

a ampla capa cm que sc rebuçava só lhe deixou apt i-

ceber os ollios, cm em que havia phosphorescencias 

que o deslumbraram. 

— Quem v ? atreveu-se a perguntar. 

O diabo ! respondeu o embuçado com fleugmatico 
aprumo. 

O ermitaia a fazer o signal da cruz, mas o apjiare 

cido, sustando o coin rápido movimento murmurou: 

— Venho propor te um negocio. Se me afugentas, 

perdes tanto como eu. 

E vendo que o frade obedecia, acerescentou logo : 

A espeiiene a tem-me provado que a maior parte 

das vezes, e por fortuna minha, a virtude dos homens 

não passa da borra paia fora. Tu tens sido tentado 

muitas vezes por mim, c vou receiando que sejas uma 

das raras excepções desta regra. Ora bem, aqui 

estou paia te submetter a uma prova, que ate hoje 

ainda nào sustentei com pessoa alguma. 

— Que prova é essa ? Interrogou o frade, curioso. 

— Vondizer ; mas antes, responde rãs a uma per­

gunta. Sc visses um homem condemnado ,t morte e 

podesses salval-o a custa da própria vida, que farias: 

— Não hesitaria um minuto. Poria a minha cabeça 

debaixo do culello, c dir a ao homem és livre ! 

— Assim o creio, amrmou o diabo rom convl 

mas ainda assim não te dou por isento dc todo o 

egoísmo. 

Não era o defeito de frei Millan o orgulho, c nâo 

obstante áquellas palavras magoaram-o. Seu inlcilo. 

cutor o notou e apressou-se a continuai : 

— Eu me explico. Para v ô o s , o corpo não é nada, 

alma é tudo. Sc o homem de que fallo em ve/ dc 

estar condemnado à morte, o estivesse ás penas do 

inferno, Irocarias de sorte com elle? 

0 ermila empallideceu horrivelmente, susteve du­

rante breve espaço uma d'cssas luetas interiori 

que os segundos são seculus, e afinal, erguendo a 

fronte, respondeu com inteiresa : 

— Sim. 

— Era essa a minha prova, — replicou o diabo: 

Frei Millan sentiu uma terrível comichão dc fugir; 

mas o interlocutor deteve-o, dizendo: 

— Demasiado sabes que a eterna salvação de Pe. 

dro Antunes depende de que amanhã encontre na sua 

cclla a importância das rezes que perdeu, e eu já te 

disse que n'csta bolsa está o duplo d'essa somma. Para 

que t'a entregue, nào é preciso mais do que pôr o teu 

nome nesto pergaminho. 

— Oue contem esse escripto? 

— Pm contrato cm regra, mediante o qual me ven­

des a tua alma. Estás disposto a assignar? 

Jamais ! respondeu o ermita coin espanti», 

< | diabo soltou uma gargalhada sarcástica, com-

montando: 

., va. Não vales mais nem menos 

que os outros. Dão ao próximo o que vocês reputam 

sem valor algum ; mas quando sc trata de alguma 

COlsa que lhes interesse, a humanidade inteira é sa­

crificada poi " ' i | | f ' para 

vocês a virtude 0 um joguiuho que fazem na terra, 

esperando ganhai a parada no i i 

O frade curvou a cabeça, e teve um arripio. 

dor comprehcndcu jue o diabo, por ma 

procure não fazer estendal da suafinura. tem unia 

moral mais altas que a que se usa aqui cm bai 

sentiu se humilhado. De novou lucta interior tomou a 

•mo sempre logrando con­

vencer-se a si '.-.• .ou resoluto: 

— Dã me com (pie escrever. 

O diabo cortou um espinho dc uma das sebes que 

bordavam o caminho, dizendo; 

— Fere uma das tuas veias, que com uma gi ' 

sangue terás de sobra para firmar 0 pacto. 

Frei Millan obedeceu sem replicar e com mão firme 

u o nome no pergaminho un baixo. 

ina o ermitão opprimindo 

convulsivameuti- entre os dedos a bolsa bem replei ta. 

Na manhã seguinte Pedro Antunez não sô poudr; 

saldar sua conta com o aino. senão que lhe ficou 

ainda uns restos de pecúlio sufikienics para crear um 

niodosinho de vida próprio e independente. Para elle, 

o . nheiro do diabo foi tão fecundo cm propriedade, 

q não só lhe deu o bem estar na terra, como lhe 

u o caminho da eterna gloiia. Vendo n'aquelle 

inesperado incidente a mão do Deus da misericórdia. 

-e incrédulo que era, tornou-se modelo dc piedade e 

exemplo de virtudes; 

Mas para o caritalivo ennita, isso foi um mortal 

golpe. A sua placidez em breve sc transformou em 

negra melancolia: suas bondades nâo diminuíram; 

mas ja a pratica do bem nào fortalecia seu corpo ma-

cerado por jejuns e penitencias, e uma dessas enfer­

midades que mais parecem cevar-se na alma <iue no 

próprio vaso que a contem, acabou por prostal-o no 

montão de palha que lhe servia dc leito. 

Uma manhã entrou e cabreiro cheio dc júbilo no 

ermiterio para depositar parte das suas economias 

nas mãos do monge. Quand • sahui. as lagrimas cor­

riam pelas suas faces t isnadas. . , Dc frei Millan nào 

restava mais na terra lo que o seu miserável despojo, 

o envi lu ria material. 

Que ii /- aquella alma pura ao ver-se livre do cateere 

p o ? . . . o que cia natural • procurar seu centro. 

E i omo o < entro das almas, que só conheceram ai 

virtude, c o céõ, com uma rapidez que o pensamento 

não alcança conceber, a alma de frei Millan chegou 

.is portas do em] 

-. Pedro havia con ido os áureos ferrolhos 

Segundo pessoas bem informadas, fecham a mor da 

celestial; já o bemnventurado ermita ia a tomar o 

logar quede direito lhe pertencia, quando uma d es­

sas mãos que teem o poder de agarrar o impalpavel 

se aferrou .i branca vesti d ura que circuradava aquelle 

immaculado espirito, e ao mesmo temqo uma voz acre 

e desagradável gemia com fatídica expre 

— Essa alma e minha ! 

Ao decano dos apóstolos nào lhe foi possível ver 

a sangue frio que o demo,— pois não era outi 

que pretendia empalmar a alma do pobre frade, 

atrevesse a metter o focinho nos domínios celestes 

confiados á sua guarda, c perdendo as estribeiros 

gritou com desabriinento: 

Vae-te p.ua o inferno, 'jue t o teu Logar, e dei 

de burla», e de faltares ao respeito que deves á minha 

gerarchia e aos meus cabellos brancos. 

t) diabo fitou-o sornamente c por toda resposta pUi 

NOU dum pergaminho e, aprescntamlo-lhei 

— Veja se esse documento está em boa e devida 

fôrma, d 

S, Pedro quedou-se perplexo ao ler o pacto. Por 

momentos, hesitou sobre a resolução que tomai ; 

podendo mais a sua fogosidade que a prudência, gri­

tou : 

— Apezar dc ludo, pelas chaves que o filho de 

poz em minhas mãos, te juro que não consentirei em 

dar-te esta alma. Se cila não tem logar no Paraizo, 

declaro que não passam de duas dúzias as que ahi 

dentro devem estar. Assim, dá por nullo e Irrito 

escripto e toma o caminho do inferno antes qu< 

laça entender d'outra maneira. 



m r; DE OUTÜBR I DE \m 

E d i z e n d o e s t a s pa i i v r j s d e i t o u m ã o c o m t ã o v igo-

q u e já o d i a b o c o n s i . 

a p e r d i d a , q u a n d o s ú b i t o , S . P e d r o ficou 

c x t a t i c o e o a d v e r s á r i o l e v o u a m ã o a o s o l h o s , c u n o 

fe r ido p o r luz m a i s v iva q n e a d e t o d o s os a s t r o s 

i ) e t e r n o P a d r e a c a b a v a d e a p p a r e r r - r n o s l i u m b r a e s 

da sua m rada celestial. 

Quando os dois contendentes, rom prévio assentl-
m e n t o s u p e r i o r , r e l a t a r a m a c a u s a d a q u e s t ã o , o S u ­

p r e m o F a z e d o r d i s s e : 

— P o r m i n h a e t e r n a j u s t i ç a . e s t a h y p o ) h e s e n ã o ti­

n h a e u p r e v i s t o I 

P d e p o i s d e fazer s i g n a l a o d i a b o e a ' a l m a d e frei 

M i l l a n q u e e s p e r a s s e m , c h a m o u d e p a n e S . P e d r o , e 

c o m e l l e c e l e b r o u b r e v e , m a s a g i t a d a c o n f e r ê n c i a . 

U m a ve/ . t e r m i n a d a , o E t e r n o P a d r e p ro fe r iu e s t a s 

p a l a v r a s : 

— A v e r d a d e é q u e u m e o n l r o t e e m r a z ã o e q u e 

a m i n h a b o n d a d e é a c a u s a u n i r a d e s t e c o n f l i c t o , 

q u e n ã o d e v e r e p e t i r - s e j a m a i s . 

te, r e f e r i n d o - s e e s p e c i a l m e n t e a o d i a b o , 

— A g o r a c o m p r e h e n d o q u e n u n c a d e v i a c o n c e d e r - t e 

o p r i v i l e g i o d e c o m p r a r a l m a s , e p a r a e v i t a r l a n ç o s 

c o m o e s t e s t e a d v i r t o q u e d e s d e h o j e te r e t i r o a c o n ­

c e s s ã o , d a n d o p o r n u l l o e s e m v a l o r , n e m effei to , to­

dos o s c o n t r a c t o s q u e o s h o m e n s f a ç a m c o m t i g o . C o m ­

t u d o , c o m o a d q u i r i s t e l e g i t i m a m e n t e e s t a a l m a , e n ã o 

d e v o p r e j u d i c a r - t c e m t e u s i n t e r e s s e s , o q u e p o s s o 

f a z e r é c o m p r a l - a p a r a m i m . F a z a s t u a s p r o p o s t a s , 

e s e n ã o f o r e m m u i t o o n e r o s a s , e s t o u d i s p o s t o a a c c e i . 

t a l - a s . 

M o m e n t o s d e p o i s , o d i a b o r c e n t r a v a n o i n f e r n o , c o m 

u m h u m o r a m d a m ; n s n e g r o q u e o pez q u e f e r v r n a s 

c a l d e i r a s d e P e d r o UoU l h o . 

D a s c o n d i ç õ e s e s t i p u l a d a s n a d a p o d e m o s d i z e r . S ó 

s a b n v s q u e frei Mi l l an g o s a d a e t e r n a b e m a v e n t u r á n ç a , 

e q u e d e e n t ã o p a r a c á n u n c a m a i s n i n g u é m v e n d e u 

a a l m a a S a t a n a z q u e , a p e z a r d e ir e n v e l h e c n d 

s e e s q u e c e d o m a u n e g o c i o q u e fez n ' a q u e l l e d i a , e 

c o n t a m q u e n o p r e s e n t e s c a r r e p e l l a e e x c l a m a : 

— Q u e p e n a ! E a g o r a , q u e p o d e r i a c o m p r a r t a n t a s 

a l m a s p o r u m a r i d i c u l a r i a ! . . . 

F R A N C I S C O M Y S T K R I O . 

C o n t o s A l e g r e s 

A DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS 

F a l t a m t r e s d i a s p a r a a d i s t r i b u i ç ã o dos p r ê m i o s . 

M e u p a e , q u e c o n h e c e o s e g r e d o d o s d e u s e s , s a b e 

q u e v o u s e r p r e m i a d o , q u e c h a m a r ã o s e u filho a o 

e s t r a d o , e q u e l h e p o r ã o n a cabe* >a m u i t o 

g r a n d e q u e e l l e s ó p o d e r á t i r a r p i c a n d o s e n a t e s t a , 

e <pie s e r á b e i j a d o n a s d u a s f a c e s p o r u m a a u e t o r i d a d e 

q u a l q u e r . 

A Sr ." V i n g t r a s e s t á p r e v e n i d a e p e n s a . . . 

C o m o v e s t i r á e l l a o f rue to d a s s u a s e n t r a n h a s , o s e u 

f i lho, o s e u J a c q u e s ? te.' n e c e s s á r i o q u e e l l e b r i l h e , tp ie 

se ja n o t a d o — c-se p o b r e m a s t e m - s e g o s t o . 

— E u o q u e q u e r o a n t e s d e t u d o é q u e m e u f i lho s c 

a p r e s e n t e b e m . 

P r o c u r a - s e n o g r a n d e a r m á r i o o n d e e s t á O v e s t i d o 

d o c a s a m e n t o , o n d e e s t ã o o s p a n n o s d e c h a p e u s d e 

c h u v a , o s r e s t o s d e s a i a , o s p e d a ç o s d e s e d a . 

D e c i d e - s e finalmente p o r u m a f a z e n d a i l a t n m e j a n l c , 

q u e t e m a o sul r e f l exos t i g r i n o s - u m a f a z e n d a á s p e r a 

c o m o u m a l i m a . q u e e x a s p e r a os d e d o s q u a n d o l h e 

t o c a m , c q u e b r i l h a c o m o u m a c a ç a r o l a ! U m a e s p l e n ­

d i d a f a z e n d a , e i n c o n t e s t á v e l , e q u e já v e m d a a v o , e 

q u e s e p a g o u a p e s o de o u r o ! S i m , m e u filho, -i p e s o 

d e o u r o , n ' p u t r o s t e m p o s . 

— J a c q u e s , v o u fazer - te d ' a q u i u m a sobr< . 

p r i v a r - m e d e s t e p a n n o p o r t u a c a u s a . 

E m i n h a m ã ' - . r a d i a n t e , o l h a p a r a m i m p i l o c a n t o 

d o o l h o , a b a n a a c a b e ç a e t e m o s o r r i s o d o s sac r i f í c ios 

f e l i z e s . 

— P a r e c e - m e q u e i s s o é q u e é m i m o , m e u s e n h o r . 

A r.\T*i4'm<e m n ,.,<< .• m r u i n> J l t l e r a r l í l J 

E sor r i a i n d a , >• ag i t a a c a b e ç a , e o s s e u s o l h o s 

e s t ã o l iHmidos d e t e r n u r a . 

— E ' u m a l o u c u r a , t a n t o p e o r l m a s h á s d c t e r u m a 

. n a ! 

P r o v a r a m - m e a s o b r e i . s a c a h o n t e m á n o i t e , e a s 

m i n h a s o r e l h a s e s t ã o r u b r a s , a s m i n h a s u n h a s e s t ã o 

g a s t a s . 

E s t a f a z e n d a f e re a v i s t a e a r r a n h a t ã o d o l o r o s a m e n t e 

a p e l l e ! 

— M e u 1 ) e u s , livi a e - n i e d ' e s l e fato ! 

0 cóo n à o m e o u v e ! A i itá p r o m p t a , 

N ã o J a c q u e s , nfto e s t á p r o m p t a . T u a m ã e e s t á or­

g u l h o s a de t i ; t ua m ã e a m a - t e c q u e r d a r - l e u m a p r o v a 

i l ' i s so . 

1 'i ii ;as qui te dei . ir ia v e s t i r a t u a s o b r e c a s a c a s e m 

a c c r e s c e n t a i q u a l q u e r c o u s a , u m a d o r n o , u m a r r e b i -

q u e , u m a Ins ign i f i canc ia n a s b a n d a s d a s o b r e . 

n o fim d a s m a n g a s ? n ã o c o n h e c e s a t u a m ã e , J a c q u e s ! 

E n ã o v ê s c o m o e l l a l i da , o r g u l h o s a e m o d e s t a , t e n d o 

n a s m ã o s ninais c o u s a s q u e p a r e c e m c a r o ç o s v e r d e s ! 

A m ã e f az - lhe a t é c ó c e g a s n o p e s c o ç o . 

E l l e n ã o r i . E s t e s c a r o ç o s a t e r r a n v n ' o 

E s s e S c a r o ç o s s ã o b o t õ e s d e u m v e r d e c l a r o , d e u m 

v e r d e g a i o , e m f u m a d e a z e i t o n a s , q u e v ã o s e r — o r a 

I v e j a m s e a s r a . V i n g t r a s d e s p r e z a a l g u m a c o u s a ! — 

q u e v ã o s e r c o s i d o s e m f i le i ra , a la polo»aise\ A ' m o d a 

p o l a c a , j a c q u e s ! 

A h ! q u a n d o , a n n o s d e p o i s , ] a c q u e s foi s e v e r o c 

c r u e l p a r a c o m os p o l a c o s , q u e m p o d e r i a a d m i r a r - s e 

d'issi i r O n o m e d ' e s t a n a ç ã o c o n s e r v o u s e n ' e l l e u n i d o 

a u m a r e c o r d a ç ã o t e r r í v e l . . . a s o b r e c a s a c a d a dis t r i" 

b u i ç ã o d o s p r ê m i o s , a s o b r e c a s a r a d e c a r o ç o s , c o m 

b o t õ e s o v a e s c o m . , a z e i t o n a s e v e r d e s c o m o p e p i n o s 

N o t e m a i n d a q u e m e t i n h a m c a r r e g a d o c o m u m 

• c h a p é o a l t o q u e eu e s c o v a r a c m s e n t i d o c o n t r a r i o , a o 

c o n c r d o p e l l o , e q u e s e l e v a n t a v a c o m o u m a a m e a ç a 

s o b r e a m i n h a c a b e r á . 

M u i t a g e n t e p e n s a v a q u e e r a m o? m e u s c a b e l l o s e 

p e r g u n t a v a m a si p r ó p r i o s q u e t e r r o r o s t e r i a feito 

a r r i p i a r a s s i m . 

— V i u o d i a b o . . . m u r m u r a v a m a s b e a t a s b e n z e n d o - s e . 

L e v a v a u m a s c a l ç a s b r a n c a s . M i n h a m ã e e x c e d e r a - s e . 

U m a s c a l ç a s c o m p r e s i l h a s . 

P r e s i l h a s q u e e s t i c a v a m a s c a l ç a s q u a s i a f aze l -a s 

e s t a l a r . 

V e s s e d i a c h o v e r a , e , c o m o t í n h a m o s v i n d o d e ­

pressa , , e u t r a z i a s a l p i c o s d e l a m a n a b a r r i g a d a s 

p e r n a s , c a m i n h a c a l ç a b r a n c a , m o l h a d a e m a l g u n s 

p o n t o s , e s t a v a c o l l a d a á s p e r n a s . 

— Meu filho, d i s s e m i n h a m ã e c o m u m a v o z t r i u m -

phant - - c h e g a n d o á p o r t a d e e n t r a d a e e m p u r r a n d o - m e 

a d i a n t e d e s i . 

O q u e r e c e b i a o s b i l h e t e s d e e n t r a d a a b a i x o u - s e , 

p i o r u r o u - m c d e b a i x o d o m e u c h a p é u , i n t e r r o g o u a 

m i n h a s o b r e c a s a c a , e l e v a n t o u a s m ã o s a o c é o . 

E n t r e i n a s a l a . 

T i r a r a o m e u c h a p é u a g a r r a n d o - o p e l o s p e t l o s ; e s ­

t a v a r e c o n h e c í v e l , e r a e u e x a c t a m e n t e ; n ã o h a v i a q u e 

d u v i d a r e n ã o t ive q u e i n v o c a r n e n h u m a t e s t e m u n h a . 

M a s q u e r e n d o s a l t a r p o r c i m a d e u m b a n c o p a r a 

c h e g a r á m i n h a b a n c a d a , . p i e b r a - s e u m a d a s p r e s i l h a s . 

e l o g o a s c a l ç a s m e s o b e m d e u m l a d o p e l a p e r n a 

a c i m a ! V ê - s e a m i n h a t í b i a — p a r e c e q u e e s t o u e m 

e c r o u l a s a s s e n h o r a s , q u e o m e u c v n i s m o u l t r a j a 

e s c o n d e m a c a r a c o m o lequ> : 

D e a l t o d o e s t r a d o n o t o u - s e u m c e j t o i u m u l t o n o fim 

d a s a l a . 

A s a u e t o r i d a d e s s e g r e d a m e n t r e s i , o g e n e r a l l e . 

v a n t a - s e e o l h a ; p e r g u n t a - s e o m o t i v o d ' e s t e b a r u l h o 

— J a c q m s , p u x a a s c a l ç a s p a r a b a i x o ! diz m i n h a 

m ã e n ' e s t c m o m e n t o , q u e m e fuzi la e q u e p a r e . 

t n o m e i o d o p r o f u n d o s i l e n c i o . 

T o d o s o s o l h a r e s s e v o l t a m p a r a m i m . 

E ' p r e c i s o , p o r é m , q u e e s t e e s c â n d a l o t e r m i n e . U m 

o i i n i . i l , m a i s e n é r g i c o q u e o s o u t r o s , d á u m a o r d e m . 

— L e v e m o p e q u e n o d a s c a l ç a s ! 

A o r d e m e x e r u t o u - s e d i s c r e t a m e n t e ; t i r a r a m - m e dv. 

b a i x o d a b a n c a d a ; o n d e ine a g a c h a r a d e s e s p a r a d o , e 

a m u l h e r d o c e n s o r , (jue s e a c h a a l i , l e v a - m e , c o m 

m i n h a m ã e . p a r a í ó r a d a s a l a . a t é ;i r o u p a r i a o n d e m e 

d e s p e m . 

M i n h a m ã e c o n t e m p l a - i n e c o m m a i s p i e d a d e q u e 

c ó l e r a . 

X X V I I I A N N O N . IM 

i a a n d a r b e m ves t iu • 

r a p a z ! 

d ' i s s o c o m o d e u m a d i s f o r m i d a d e , e no tom 

de um medico qur aband ma o doente 
1 )eÍXO a fazei tudo qui me no 

1,., d r ura p e q u e n >. "e essi p e q u e n i •"• ainda 

a s s i m m u i t o g r a n d e , p o r q u e e s t o u a n a d a r dentro 

d o s e u fa to . ( J u a n d o t o r n o a e n t r a r na sa la todos 

c o m e ç a m a c r e r qm- h o u v e m y s t i f i c a ç 3 •. 

H a p o u c o l i n h a eu u m a s p e c t o d e u m leopardo , 

a g o r a p a r e ç o u m v e l h o . 

E s p a l h a - s e e m c e r t o s p o n t o s d a s a l a q u e eu sou 

filho d e p r e s t i d i g i t a d o r . q u e a c a b a d e c h e g a r á cidade 

e q u e se q u e r fazer n o t a r p o r u m n o v o t r a b a l h o Ksta 

t n h a t e r r e n o ; f e l i z m e n t e ' o n h e c e m - m e , conhe­

c e m m i n h a m ã e ; n ã o t e e m r e m é d i o s e n ã o conhecer 

o q u e é a v e r d a d e , t a e s b o a t o s c a h e m p o r si mesmos', 

e a f ina l n à o p e n s a m m a i s e m m i m . 

O u ç o o s d i s c u r s o s e m s i l e n c i o , e m e t t o os dedo» 

no n a r i z , c o m m u i t o t r a b a l h o , p o r q u e a s m a n g a s do 

c a s a c o s ã o m u i t o c o m p r i d a s . 

A d i s t r i b u i ç ã o t e m l o g a r n u m d o r m i t ó r i o — n m dor­

m i t ó r i o d ' o n d e t i r a m a s c a m a s q u e a c c u m u l a r a m . 

j u n t a m e n t e c o m o a s e u s a c c e s s o r i o s , n ' u m a casa vi­

s i n h a , q u e s e v i a a t r a v e z d e u m a p o r t a env id raçada , 

p o r t a q u e d e v i a t e r u m a s c o r t i n a s , m a s q u e as nâo 

t i n h a : v i a m - s e c e r t o s v a s o s e m p i l h a , v a s o s que du-

r a n t e o a n n o s e r v i a m , m a s n a s f e r i a s s e t i r a v a m d e ­

b a i x o d a s r a m a s . F o r m a v a m u n i a p v r a m i d e branca . 

E r a .o c a n t o m a i s a l e g r e : u m r a i o s i n h o de sol 

e s c o l h e r a o v e n t r e d ' u m d ' e s s e s v a s o s , p a i a fazer 

d a s s u a s , m i r a r - s e , d a n s a r , o m a r o t o ! e e s t ava tào 

s a t i s f e i t o ! 

D e c o s t a s ; ' . i ra e s a s a l a e s t a v a o e s t r a d o . c o m o 

p e s s o a l d a b a r r a c a , d o c o l l e g i o : — m o n s e n h o r ao aen-

l i o , o p r e f e i t o á e s q u e r d a , o g e n e r a l ã d i r e i t a , fardados 

c o m u n s f a t o s c ò r d e v i o l e t a , p e n a c h o s b r a n c o s , cou­

r a ç a d o s d e o u r o c o m o os c a v a l l e i r o s d o c i r c o Boutor. 

I n f e l i z m e n t e n ã o h a v i a c a n c e l l a s . 

| u l g u e i v e r u m e l e p h a n t e ; e r a u m a l t o funecionano 

qu.- t i n h a a c a b e ç a , o p e i t o , a b a r r i g a e o s p é s còr ric 

e l e p h a n t e , m a s q u e e r a g u a r d a d ' a l f a n d e g a na sãs 

t e r r a , o u c a p i t ã o d e g e n d a r m e s , j á m e n ã o lembro . 

E i a g o r d o c o m o u m a p i p a , i no l l e c o m o u m a phuca. 

Fo i ' H e q u e m e c o r o o u p e l o p r ê m i o d a h i s tor ia sa. 

g r a d a . D i s s e - m e : « K s t á s b e m m e u filho.» J u l g a v a que 

e l l e í a d i / e r c o n o a s p h o r a s : « p a p á » e mergulhar 

n o v a m e n t e n a p i s c i n a . 
J Ú L I O V A L L É S . 

A Cidade de Deus 
A OLIVEIRA E SILVA 

E i s a C i d a d e i m m e n s a , i n t e r m i n a v < !, 

P o r i n d i v í d u o s A s t r o s h a b i t a d a . 

F o r m a n d o a s o c i e d a d e s u b l i m a d a 

D e u m p o v o o r d e i r o , e n o r m e , f o r m i d á v e l ! 

N e s t a C i d a d e e t e r n a , i m m e n s u r a v e l , 

O S o l é o c h e f e d a s u p r e m a a l ç a d a , 

Q u e à m u l t i d ã o , p o r e l l e g o v e r n a d a , 

I m p õ e a L e i p e r e n n e . i m p o n d e r á v e l . 

* r r a n d e ch< t e s de t r i b u s . o s P l a n e t a s 

R e c e b e m d V U e a s oid< n s , q u e a p p l l c a n d o 

V ã o , p o r s e u t u r n o , a o s A s t r o s s u b a l t e r n o s . 

C o m o a c t i v o s r o n d a n t e s , o s C o m e t a s 

V ã o p o r t o d a a C i d a d e i n s p e c c i o n a n d o 

A e x e c u e ã o d o s C ó d i g o s E t e r n o s * 

V I C T O R A N T Ô N I O V I K I K A . 

MOLDES CORTADOS 

TAMANHO NATURAL $ 

N . 1 0 — M a t i n è e 

P e l o c o r r e i o m a i s SOO. 
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